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Espero naão ter cometido qualquer falta,o que de resto so involuntariamente 

poderia acontecer. Tenho sempre presente o que vos deve O surrealismo,e o que eu pro- 

prio vos devo. 

A expesiçãa "Surrealismo em Portugal" organizada pelo Perfecto Cuadrade,representa um 

enormissimo esforço,pois naãao deve ter sido nada facil recolher os dados e o material 

necessariol. Trata-se de grupos rivais,mas preincipalmente de indíviduos subordinados a 

estranhissimos calculos, onde jâ mal se adivinhara o impulso inicial. O grupo do Anto- 

nio Pedro tem,através do Jose Augusto França e do Fearnando Azevedo, uma presença acade- 

mica imensas. E ha entre eles uma rara analogia. Com o Cesariny e comigo é a impos- 

sibilidade absoluta de comunicação. Ele tem feito todo o possível para me assassinar, 
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: tªªis,curlesamente,um surpreendente movimento do misterio possibilitou a ediçao de 4 liwm 

vros reunindo poesia desenhos pintura etc de minha autoria. É- Fundaçâe Eugenio Gra=- 

nell abriu,no dia I do Gorrente umm grande reteospectiva. E como se isto naãao fosse ja 

mais que surpreendente,o maior jornal de Espanha,,o "El Pais",publicou uma referencia ao 

k&íyrrealísmà português,referíndo particularmente o meu trabalho. 

Ha infelizmente muita indignidadelmas tenho que confessar que de todo isto colho alguma 

satisfação,pois não dei um passo para que tudo acontecesse. Vender nao foi nunca o meu 

ideal,e O que tenho para vender sao pequenos papeis de acaso,que nada tem a ver com a 

obra dos artistas profissionais. 

A exposição "Surrealismo em Portugal" vai reabrir agora em Famalicao,uma pequena cidade 

a unms 20 quilometros do Portó. É projecto do Cuadrado levar aínda a esposiçaão a Maadril 

projecto a que o Cesariny se opõe vivamente. Porque se opõe ele ? Apenas pelo dese- 

jo de escandalo. A verdade é que ésta exposiçao foi organizada pelo Cuadrado em cola- 
fm -” U s 

?maragaão com o Cesariny,mas uma vez aberta ao publico,logo ele apareceu a pronunciar a 
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seguinte frase; "...esta exposiçao devia ter uma bomba a entrada e outra a salda..." 

Opãe—áe;mas tem ele um qualquer projecto ? Infelizmente nao tem. 

A exposiçao tem muitos defeitos;é por exemplo mais tendenciosa que a que Luis de Moura 

Sobral realizou em Montreal em I9X€,e a proposito da qual o Cesariny fez um outro es- 

candalo ! Ele não sai diminuido destes escandalos,mas O surrealismo sai. 

h Esqbanha é admiravel, pois tem evoluido surpreendentemente desde a terrivel guerra e 

de franquisme,atê éstas multidões despertas,que hoje vísitam exposiçáes. Vi com o mak 

off espanto o interesseldo Bgrande pàblieo durante a minha exposigão de Compostela,e O 

meu nome naão circula nas asas da fama. 

Sugeri ao Cuadrado que a exposiçao deveria perder o sentido de rivalidade entre doi&s 

grupos,que aqui era evidente,colocando todas as obras no mesmo plano. B que deveria 

ser atenuado o disparate de aprisionar o surreamismo daqui entre duas datas (I934-1952) 

incluindo pelo menos obras de Antonio Dacosta,do D'Anssumpegao,do Areal,do Perez etc. l 

Junto um jornal de divulgação cultural, que publicou um depoimento meu acerda 

da exposição do Ferfecto Cuadrado. Em Julho enviei as recentes edições de livros aos 

Amigos Pierre Boulay e Gilles Petitclerc,que inexplicavelmente veio devolvido. 
- 

Estou desejando o "Infosurr". Abraçorvos com muita amizade e adªiLN(FRhth%UFFW“HÃj 
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Releio mais uma vez as “Lettres Portugaises”, para recolher energia, não já para amar este ou 

aquele, mas esta vida, tão perturbadora, que temos hoje. Amo muito mais esta Mariana Alcoforada do 

que por certo a amou o Chamilly! Quando voltarem a Portugal vamos em peregrinação, (religiosa pois 

o amor é a mais completa das religiões...) ao que resta do convento onde Mariana viveu em Beja. 

Sonhei sempre trazer para Portugal aquele admirável “retrato” que dela fez Max Ernst, mas aqui o 

grande público está apenas interessado em enriquecer, e os intelectuais em olhar o seu próprio 

umbigo.. | 

De Mariana Alcoforado há outros retratos imaginários, de André Masson, de Matise, de 

Modigliani, etc., mas o de Ernst merecia presença na “Tortue Liévre”. Há muitos anos, foi exaltante 

encontrar por acaso, numa livraria, a “Anthologie de L Amour Sublime”, de Benjamin Péret. 

Os meus melhores votos, e os agradecimentos pelas vossas notícias e por vosso intermédio o 

abraço muito grato para Ane Ethuin e Edouard, sempre presentes na minha admiração. Outro forte 

abraço do vosso, 
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Os vossos postáis encantam-me, e para cada misteriosa assinatura quereria enviar o meu mais 

forte abraço. Aqui infelizmente não é possível reunir duas pessoas, mesmo se é do surrealismo que se 

trata. De pessoa para pessoa há o espaço de terríveis naufrágios, e isto, repito, mesmo se se trata do 

Cesariny e de mim próprio. Por vezes o acaso quer que algum ponto de vista coincida, mas quasi 

sempre, uma súbita tempestade arrasa tudo. Estou muito cansado, mas quanto menor é o meu ânimo, 

maiores são as solicitações, os afazeres e os SONHOS. De há muito só tenho sonhos possíveis, mas até 

esses são impossíveis aqui! 

Sempre muito grato por aquele belíssimo texto para a minha expo de Compostela, que de 

certa maneira foi uma homenagem a Eugénio Granell, amigo, pintor e homem, inesquecível. 

Os melhores votos e as saudações surrealistas do, 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

Arquivo í[( Çzã ÇL] : p)!l



SÓ Q J.UW oainbay 

VYHO AA AA AAVAISHAIAINO 

N._xjãg %á Ép& Zã%« 

w.ãàr% Á.íxõqvxâ Qíjp P_«, âxk%i 

— o mem cCenpry v 2P RA 

amens P 1P 1T 
2 npa a AN n 

A. EAIH tA dáX YYI IÉBW&Y &a.â o vn N% 

sP o neef m ufm q 

eeae afag mo epof Ceegar Á 



G0 60 Q JWW ovnbay 

VHOAA HA ASU VAISHIAINO 

om 
p P nargo my 
f apfoo ma m 

e v 
VEASOL 

JQLGwõJà ? É PPA QmA ES 2 

Panpyn mm V 

Á.WÉ).X Qw ºS Ip TT 

)



—W.WG .Jo ._C &UW osmnbiy 

| VMOALEIO U VUNSABAINO â 

À 

Nn x.b :N%) 

QA»&.Í»%W /wâ N qn AA M A xm x.% Jwãw J»x 

gn w g A Ín o vbo e v q x 

. ã (Émb kx,_àdpx.wsxjs. Áo% o J&W 

dm x er_&xw.. à«?«&b A,»JWW É QSÉY% : lgúâbmv * exmorefu s 

FA %Qxáxg m p xíà mm e âwz,õxãâ 

s maaa n meaf o lac o ppreloro 

Lm xmh 

O&M é/


